
Anuo n CAPITAL FEDERAL, ~ aa DE NOVBMBBO DE 1869

19, Rua Nova do Ouvidor, 19

Ni r,i Avais,

NU.Ml.K" AIHA/AI"

Tiragem XE3.000 erjcomLTO-
COLLABORADOKES

Jlnrk, M
(Vl,„, liou I.;

DIKI-CO '
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Carlos Eduardo e F. Guerra

Expediente
As pessoas do interior que de-

scjarem assignar O %}« .Vi., podem
mandar eu, vale postal .1 quantia de

78o00 para seis mezes ou w$oon

para um anuo, que serão immedia-
lamente auendid.ts.

A Diiiiíccao

*$AA

liii-d ,—: '•!•

,1,. Ilicl.l e „ le-,.,,,, :„>, ,l„ li el-lll ll..l

tendo .iiriri.  ,., ,,,.en .. .1., ..,),,... ,!•-

nrriiin.i.i.i de b\ilb. •¦ " -eeiiii'„ ,„..,

iirr.-KUtlll.il" ¦ mui- ni". and"

soiubri, ¦¦¦ .l-i ,les,„,.,l„.l., e.ll.e.,., ,|.

Mnlviiio 1", ","•' "' ''¦'- ,";"".",'

,lu ./.„„.,¦ ,1o .„,,;„.
A |„e|,l„, :;, lle r\lll. c»I.H .1 flll I. "I

uniiiinriiKbi |el. i,„pi-ic~i. H" '•'"'

er.,|,l„,. |,cl,,s iciial..,. |.-l >'„
A iloMiilvao. ,,.'," ' Kra s,-„,-e,l.. : e ui

viul.a. 'IOU OlIlIU.ylKmtillle. lll^leto
"ÍIualuT,! 

cm veí^eoiilTíésife ISTInTcÇTfue

>a eoTxa estava wIn. H<mii pi
tomou n sé,„,„ pilhéria d" ,
-a i.M.i ser uns p..ei,,-..- ,,.,„„

de <|U

ii es tua hor.e
Hlüll do vlgll
do lirelur.

(ÍUUIlto l't
.. í„i dillercMl
fl/ tliaida mim

,lll ileses].,
ullloan ll|

,1„ l-av,
„ l„,ir,v.
II I .le-ei

itlo 111

rsinba

das Innl.lclllt

,1,1 Ke,.,:

lendo diui
Iiluida du "I ¦

dcauial.i„nl,i„l„ c i

A |icrs|i«1.vii i-i-.i

licite cada
roaiiectivo

pedindo II,- ,|iic u

do dia sega
Malvino...

Mas nova deePpeil.
iradn de ló. Apenas

_ / nas elarinsi* tainliore
lillcu 1

Slftlvino, triste bananeira que |ií deu

Oluho, deixou se tirar em eu.su. quieto e

triste, com a espada a enferrujar na

bainha, —irislo o misemn.la espada, que

jn pari nada presta, nem eom o poderoso
auxilie .1,1 Ytrimilhino.

E assim, malogradas us duas tro

uieiulns propbeeiu.H, apenas resta aos
eilsiies 1'eli/es a doce saudade das noites
iiiLlmas, — loucas v aconchegadas noites.

provoeatias, unia pelo terror do tini do
mundo, outra pela dobuele ila pátria.
Houve mesmo uma mundana alegre,

muito bem munida de fôrmas o do idéus,
- *-jj que se prop"/ vir para a run animar o-

*.«5oldados em tlelWu ila monaicbia que
piuilainivvi'. K como I Como (¦

ulher, por muito Mia que
leria impor aos desci pulos
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Director geral My']-!$Ê^1^?\ *

Direclar do aran,e £?\ $ "~ ~'rT°s~^ 
i 

[^ D:r"lc,c Jos Calunçjos

Direcfo, rechrmo 
^^^^^ Direcror 

a a Vassoura

do a-100

Direclo r do por r, Di i-çcior aa. Di'e;\)r das > '&** [fíEÍIflí

^^if.fW' rVayaelIci pai-r/e Co.-responde rife . . \l\#> \> 
'J^/ '

Direcror új movimento, nos paizes baixos \ \T\i-- íK •

Também nós, modestos trabalhadores que aqui vivemos a Jistribuir a mãos largas os preceitos de
virtude que hão de conduzirão Paraíso os feiizes que nos lêem, também nós queremos mostrar ao Zé Pcto
que possuímos um pessoal escovado, capa/ de virar .1 cabeça a quanta menina bonita ha por .íhi.

A v.mt.igem que temos nesta exhlbic^o é darmos retratos que se parecem com os retratados, tanto as-
sim que nos abstivemos de Ilies por o nome por baivo.

Vejam 1 atores eslas be e transformem--^ puderem, cm pontos dmirac/ao

P-aíiia, jo—Caixeirada violou a.
ur.it ,i.i nutra banda. Empurraram
n metro que foi o diabo.

> po cASTEixof-20—Não
o eduque Jo cometa porque
i.ii.i \ez veto mais leve nO- --

r\o;o. jo—Aqui choveu es-
rcll.is -;m perua. I ma entrou para
• A; i»!''i l ,is nutras para o jardim

.' C QCFK PRETÓRIA, 20—AgO-
¦ i e se esta vendo o estrago

tu p.!.' viidiieta. Casamentos a
'mi í , c uda buraco maior do
c ...I., HorK.
^. !'al:.i, :o—Toda a paulicéa
rreie-sc pel.i morte do Almeida
'ii t ev.ie levantar estatua. Mari-
^ ;.ie ;an mulheres bonitas es-
'de accordo. Nio ha como a
nte cotnprehender .i arte.

- Consta serem
s.ilutrostiklos ,,s que choramin-.
t;.un pelo pintor.

l^CA 1"A .H HO\ VISTA, 2o—De-
\id" a.) i-<.\-.Ui de ferrugem da es-
;ud.i Jv Malvini) é que não se res-
t.iurou ., Monarchia.

Vr\-\ :io mercado, 20—Tem-
se vendido amendoim em penca,
para ver se o cambio melhora.

Pai: do slntimeíítalismo, 20—
Pedi.-se jornaes não se derreterem
t.mto pe'u ciso de Piracicaba. Foi .
¦tri«to-m«ie c-euiisív crn-JuFa^o-*^')»**. *¦

• i do rocio, 20 — Precisa-
se de um director para a cauda do
avalio do primeiro imperador.
Ver se no ¦Jornal do Brasil» ain-
Ia h.i algum disponível,

Miísmo largo, 20—ifFsm passa-
do por aqui diversos typos de cara,
grande. Nunca se viu tanta carona.

Jardim do Recreio, 20—Cau-
sou escândalo estar um demimodai-

•< tocando llauta em uma mesa de
chopp. O creado viu e o janota
abalou a coisa.

Cidade Nova, 20 — Hontem
n'um baile um rapaz enforcou o
Zé ernquanto dançava. A causa foi
estar o outro se tornando muito sa-
licntc. 'Agíüáa 

Favas)

diaIõgoF"
Enrico BarriffuinAàí

ia, como vaia ti'i 1
Vai se vivendo. Mas... qno grandis-

Miua rosa 1 Carambii ! Nunca dclxafito o
tal vieio tio sempre trazer uo poito a
rainha tias llòres!...

- K' que a minha amada cb
líosa e é a minha das belltis...

Neste caso, couvenho
iiH£jl®Gte> ívu »tieo.Ui'«^ri>ecder.

\n • t-oiiKi eorrem àsTJlWsus *
Or-.t. vai-se ialuitailito
líiii,, 'ti...
Vai >e lidmtando.
\':i botar 11.1 Ponta

riimle .-ueurollias !. . . íj
Ulie que eu estou ua -Can, ... ^ma-
onia»... im. Bello.

,ii,„i,i„,
ella me

dado api

lucilo de A.l-i
llIlO ile lie, ei.

rlia
olha

Mnlrtnu viria ,le|„,is se»ni,U, ,1c pn
gelis, Urino t-omo um rei e tio espada en

punho. Ao enfrentar a inupiradoni Kva
•• •'.! comece '

P„r ,„!.,
, p<

li.es,,.,, VClllO
... ii„.,l,, al»iiiii

,»': 1.1 niuiidoiei \..pclb.a .« par.,
> aineiiiloiii. para .- i.tmarfto, p.u.i n
IV,«,,,«„,i.-l, para ,,„l„' ['. nada Mal.,,,"

|i< tinha tliVo a sua ultima palavra. .

I*' -llii tí-iu es setdiore> a ruzào porque
ai Ja ÍPosl(a vez uílu se rcatuuruu a mo

icl."

CApLoa Kdoahdo.

Hymno do Centenário
.:u\u dtwla pidni euvergouliado

o pobreuinho jaz
. utu par de nolaluaa embrulhado,..

Jirti tao l«m rnjHii!
Bahia,20—Governo ganhou cii. ivdoii-iue, tu, \n>-, oku deucto,

çío. Aqui e assim. Uu vota ou vav ,„,„ vf, ^^S&Zn. .mw.
\i ara o chilindrò. 's^rnii!

- Adeus.

—Í.sL
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'O JJEIJ GATO
«foiwowoE Atr.lMo Ollllu,,.

8o viram ,„,„ en',, „;,;,- -
»«» «''¦f.i-.i undii. Sllon, „ .

. sJFerruura- do Gnjidouolo.
Ella vçm ed pòt^, „'

¦B até ser dia na,, sa,..

Te u a Inneeenei,, 2» ¦
00 ""u-iiilui o mo boa 1

Enoaeii fino eiiiiello.
. *;«; it.si.iia uu ,,„.

¦leu. inaiiii, ,.,t,„,.,„
Soueorpoe,,,,,";;1*,,,;^1»™

Equstcrnimis de v,,Com ,,,„, gmllx
Quando linuma „ ll h""" '
h° «»"' «'tao .¦.;,,. medo.

J/IW 
lioje a ,„,-„„„ ,„„,

**«*», t0d0 ,,£;;,'•'

^'hvi.iogor- .i*:;.^1»
Hoja lido U0d-.no II,,.,,.,,,,,,.
£á.J''9,«'lo inil restini ,; 

'

Wo-Si deilada na <.„„.,
^¦'niwifoeHiído,-,,,!.,,'

K.|i.e,,,,-„erli-l-l„,I„,,,|i,

5 
""u™ " Pausa, uinouo ,."""""'>' o fi.li.ll,,, ,,,!,''¦•" "Mlt. nos ,„,i„„ (nihb™;

Ella .uu folia gl.|„,nd
^ (ja; iiiuiln ve,. ao.,u„, ,„,,„

V gato o que o ninis

| 
oo.no di, 0 ,„e„ ,,„,Hollaiiilo lei-mia risadas.— .Ollin o goloooiuo ie„,AS barbas Iodas molhadas I

í|ia'fe:^rKM
•«in s,tlt.idorco]„J,,„oiro,,

£1- 
Isto :o deita ao gatinhoWailion, IIubu,,,,,^,,,,,' '*,

B «goraisvoio... „ ,,,,. ,,z,;;;«uantas festlnhns ,,,„ ,hIT''°'

|.>.i..-.-i.l.nn,i„ n cuiu-ul,,.
Ihudíil!""" :"'"ni""-'

';,,''" 
Vl,',l',"l""(u.li'ri.i,.|r,1,¦'I'»» do lidt,, ollugu.do?

|fí"o 
ha gatinho tratado

i'i','i",',',',,,,',*l,"i!1"'"' 
','*•¦" 

'-«..uni..-,
;inipau e llnginuto

' "<>':"< «"a u»|.lnha •

•'íf§f IVsm,';

~~ 
*i*

símio I "¦

fe:r":.;;:,-
'" .|«.-.¦ mu iiiiui,...,„„..;,„

Loi-auto logo a eiilire,,.

ÍF'"' ""'¦"  ¦ »rl»
,. '»;l'""l"al.„i.,.|a,„ 

,„.„„,„,_
b' I üêif,"" "* '"•

''"' l'"1™ i.»u moid,

I) II "" 
'"""'"' '*"(-¦^a'-."-"! ¦¦¦...¦.-.

.111,11,,,,, ,i

I. ;i..i'.'i» i. múmiida1,™'™ " ''""""

¦ M-- llllia.""11"'''

I'" "I" ¦rttnuí'," '!¦!,','! "''"' ""-''" ""IO, O rH-lll,,,.'•.UI. "-' .unha Z

levou. ..,,," s-. .¦"". l.iiln. ,., ,||„|„„. vu, I

''*:;J'í':.«íí:í
^'*i.lI\"*.V""'Jl",l"[,l||;*'ft,tíeuiKMi(iiH.ni(. I'

.; .ir.,,, „,.,„,.,.„ „„',,. VOU ,ffl «"7 « '*'««
,;„,„ „,'?"ra"  paru uai, ... ,jS,'ft,W*

l=»»SS e„„
. lidado,1 lul fun.cfiil :H. ,,,„,'

.- lu.ilgo.Uo !...
lia. n0

SONHANDO
ilra.»,.

Sceua domestica
li. li..ll.  . .

C0DENSSA
(''¦'iti./iini Flore)

lei,,,! ll!* ¦'«•'•nio.i
' L"'"""".'-^lii.xl„„„iH|l„.

Tsin.hf.n-
I I!m ilne.»
lH«-i>-rrr, .|.';:.-.li- Si'

,"""" ojiil»,'"""'li ,1,1,.,,
iul8

do-.fi
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II ll.l
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foi™'
1*0 |.i
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'""""í".  v.-l••" l"-™ lll»ll„s«, „.,„
,"""'- "» o.'l-H, ela i„,|ol

¦ r l,iíi,i

irar r| 'iu«l mim, "M.r.leK;.r

""'* l"ll"l»al ,1- l,„i,i,,„' Ml.lga. «11.1a, v,.,„
-•""¦Itlllll-, II.,,,, .„,,,

ilolnienâii S,;,"  
el,f""«

Colyseo Boliche
¦ '."'ii- andarem ,i,.r,:."í^::!:::!.:!:,r,,;::!:™r';if
i'l.i'l''d.'rioo'.''~l"í!?.c"l'rl°''™'1"

.Mo
mio,

NeniAii
Mn

tmi.i ,|i,

¦ im

- 
i»

«™W£,rSL"f^ - fc«" *«; i-v.-.. 

>'l>laudldos óm 
",' °, W "° """> i»""-i«».laíS°,S,"r,,'"»°^™1 -*5««- -..vão; r „ ,rimílas-0s ^.r,';,?,«¦«¦ ,.o„,.,,

5'Í£^^K!'-"»»"S,/Cí
Fl'Onf.1.-. I.'l I n.(« uor,.^ imVi..'',!'',^.^"*-'!"'1''"' • D. o,.

I 
'"III.Kl |' um niimci -1 Ii.t..' iiiu, -,, '""•-,''.. ™«i.

r^3í^tó^ôWoS,*wra- ,:¦•«l-ort """ 'I""H. aealii, ,u.|oulro. "° "'""bal o Unaolo do|rlM,j; V.

(;'"1" *P»u líi na

"" •'« lll.llM !.!,.„
• ''-'mi Ci.udo»sa,
¦a, iiíiu pus.,,, m„j,

•'"HO..IKJ.

.-iiiii',;:.^',''';,;1'!","" B""i-
i,-rr, ":' "¦ ".". ""LI-

Isar """ 'I"""' "=(1«. 'Io outro. ' 
" '-""""onl o Isnaol., do ,. „r Vo», „„"„ .,.

> capilA I)" K-rlIlo? ' 
'•'"'¦• '-ia iioiiio „,i,j- ««.»l tifTieú^nera, „ h"'^^"^^""'^'^^ '"' I»'"""™".!1 ."S!™'", » M .....

I -r: ' N"0 «»'«•:• ™'o es'^'';s|,cl0,aris s.t:*:; "-^'-¦'".''''isr'"''

Uí-íis r- *.,.,„ íó':^;;,;;:':-,!'-:», Coiyseo Lavradio í;:í;;" "¦¦•¦ ¦i;™'',;«-

CHANA?

I*'- Guerra.

FaANQtJEZA

¦¦'•¦""'> <' qitc'•"*«"ii«i 
DJhjiJ

I.VltO.\.\;

taram orando in, ., ' "'",Ms «spcr- ¦" d..,..l. ,,.„. ,„,,',„" f,ria 'I1'- Uniu. ¦¦"•'} iy ^.nXZC L""pe""T'''"'^i!-''--'*^-^'-^ ¦¦

Sempre.'
,on«,ii„,ui,.i .K... ve. .lr!|,,..,|„í ,;',;,'!,','!"' ""' i-rjoasoni,

'; l»'f.| ..!., i-,...',,.,., „'","¦ 
""«"."..l».J

'¦-iiiiiíh vii-  ..,,.!."" 
¦¦'"¦'i leilHi,I,lrB'ui- ...i- duiuia, oaluai-*;

"'Âe'r^?./'"1'T,1!*l!1!.Vu!,la.t? «Haiita,
- «•¦iimiiiin , j ,";•,n"'1"™-'"««^s:

'¦ en bom uoui
Italiiiiiu.

jp::;H;H;tí:£iof,t

;;;;;; "^'<Y'Z:!"'Z^' ^,1"™!*,'''""'"',|"""' '«-
«uiio™''','!''',"r" """'""¦'"¦ ' I l: -¦ ¦'• -1-"• '.'.*'."'.i^';í-v,',v.'';.*'.';,•.*.'""

,;";;:;:¦ i _ ^-^lalogo <*&> lí„

; , -^^^t^ 'V!S^ 
E^propndoosou.o.doon 

d K'° 
'™" •& 

"""""' ° "U0 6 * "" ^SZ 
'Zl^J?* 

*-?' 
'"*''db ÍSt^*^

o^íl^^^^-W^^J,1!-- ^* « '«So%^rola™:l'a™fe "-•" -" ^^-isonjada

i

sua roupa. _.„ tllll J(L,
nio conhecia ninguém

E como --!l-
' em,ficar
mente

**""* "peiteü-.-, iiuuna senuoi'-— —-«ndíu- vir a lour».

«picifanao os i

„ i,í?.?_V^icubro.,o qLLi». ET* W^nSSr^^/*
Pi. Helena dissera ge„t„. ,,. .a «-. TJÍ^^ ^-"»P^^,1 " °, "f 

*" 
«» 

" 
^T^Z^ ^^UlSSS^ 

-"» ™-

irailicn.i ninguém - ,„ 
'" c™ ° «fabo da e«, ' ,™'1 lm|.aciontar.i.,o nJ • . Sn™ miam n ,d. i 

' 
. "i * honlrai .7 .

-t d. pé, Helena dissera ge„t„. „'."» . ea°„ Tj, 
™ 

í'"° 
a*"» Sm^ot, 2 

"/^««W^fer16 "'" S «™£ l^nT*?' 
™W" <

>J>'J .-



¦ ¦? ¦ ,"*, l

IfT *rt«>.j ,'-f "¦¦'¦^ •-:•/• 
J.t4.

Beijando, abraçando,
Cantando, amolando, oto...

R*ílJel-lhoormtorMUl|iturs-io
ivih tuft.i rt'mii imi.il wwiiiiptor
Abrno-I a cintura, Ohl horror
Ueolli-titailiihu, iiiagundo.
Klilflo cnutt-l, num ruiu.* nfinimr
Ella anrrlu •• aaalm mh rwpondeii:
— ¦ Niio in» nborrtçn, ohl crl»t« trovado
Anmr im mundo para mim taorrau! •

SÊCÇAO CAIXEIEÂL

^t Procoplo era um fazei)
fflm delro dVM-H f)in* poucsb

jfciV*'-/ vezes leia vinil,, a 0«|illal
w9kL ''* '¦*' I"1''1"'1 ; etltretiiiuo,
^^ '«»•' qltainlo pela piimeira vsz

aipu velo, travou conhcciuiHmo com um
rapaz (Ia dita snclednde, duvido h umn
triuisucçAo feiln cuia o cafi <U mm fa-
ieiida.

Convidado por ente A s-ciilir a uniu
jieipit-n-i fei-U qua se realizava em sua
vivenda, de bom grado ncceiioii Ajusta-
nujiiití eom ii tal rapaz da elite tomaram
rumo da cnai d'e>t«.

Umn Vf-z Ifl cln»gadun, e apresenlado
pelo |H|.« il tiniu. ,„ presentes o i Ia
niilin dVste, Procuro encetou couver-
aaçfto com diversas i-s-o,., nn-simiido-
kk «ri a Vele delicad-, embura a mia I Íngua
de Hiainto Hzesne d'elle mu verdadeiro
motivo paru risadas.

As-dm. n|(o.s d Uutn jantar dirigiram. I
fe todos para a sal. „n,l„ um ,|„, c„„.|
vivas prupoü hiitic.tr ,-e dr. jugos de
preiulas, aules .|uc i, |i|,ni,la cnntra-
ctado di •*¦*¦*,¦¦, ...»*¦

Todos concordiram, induzi rs o Pro
copio, embora fo.**e completamente lei-i
Rn RtUMItlIpIr,

Pediu, entietsnto, um pequeno exem
pio i o rapaz accodrti u oouvils di-atendo f

Adivinhe i»tn: t) nim-V? n ,,„,. ^
qne lado tainz solteiro teia/um par e nue
COUie«;,i por U í* ,**

Pio.-opiii |„.nsrt mtditío r aflnnl diz :yuid! K' iinjnt,, diuiiil, nilo sili-
vinlio. ,-'

O rnint iVa ¦
Um pj/r de sapatos,
Ah,', gilia o Pioi-ojitn, diga outra

re» .jii-Vi-liier cousa...
-'oii-heln, atií tem outra, responda-

lhe rapaz, — () .p,,. é. o «pie ô que
, t- .üoinHii casado, mi aules. toda casal

^¦e. il.ius o começa aelalrtiru I) ?
Procoplo pensa nato. lúa até Mo e

na ia-
Qual nflo vne !
baús píir« rfr sapalot ! Sr. Pro-

ciini.i, é lã.. íscll li...
Ep dowo lieroe, ihi tu cntijnnctaiiieuia

com ua |it. sentes, ainda pada outra adi-
Vililiiiijflo.

D rttpn* fez-llie enis outra pergunta:0 C|Ue è, o (pie A, oi) antes, como
na uliaina uma fructiulia vermelha cha-
niadn tomate ?

Ahi Procoplo, pressuroso, diz :Adivinhei ! Não me enganas
mais ; 0 :

Tres parei de lapatoi }
Tabteaux {

EFÍORAIVIM-A
Üiil ríeo velho avn-)'riln,
¦Iii bem perto «Ir f-Jiirnr.Pura fazer «> tea>jté->uto
Manda o labi-llloí, I Imroar.
Com timbro du -W roufenho
Dlt o velho * suipirar :
«Deixo tudo quait-i touho...«
- t riflo podia letbnr.

Cl tnbelliSo. ran-oilo
De M<n tempo en rl\o gastar,Teiilu, escriplo.dlz, raugndo:
¦(» re.ito (pielradictAr.»

•Deiio tudo qiiimo tenho . -
- ' > volho torj-i a chorar,

Pitrn nm pondi. •» «lir, roufenho :
¦Porque eu ojitu |„™ii levar..

F. X. I.K NOV.IKS.

Carla aberta

Só a V-Ji» em inlnfia fir-iil,.
| Ml «"iiia.llali, a ., —,j l,.|n.

11 teu rumam-*» {• tamn-t to,

Di¦.ii«j* Jumon.

Carla aberta i-... ¦ i.-i i
.",. vez e|jk..„, „ K,p,,||e|a ,1. uma ff",' . 

'""."'
I^..|>- 1-itrr.fr. H-ailIllU' ctirtJi: I ' "l''1!! 'If

l.iiriiula, nii.ili,
KIfii. il. |,s|l,
lt« ilha laiUo •--

O.I..|„s i,„ |,i. , i„,i,

- IJ.n.l I in,, i|,u, , n ,,.,, quieta
I.niiiiila I ii.nlli.i ,.,.,..1 ,¦!
Xunaa vi nima tnuit .,-u-.,^ '

Da. SkI.i.o

Iloji dormi f.,in h i i.u.vtta,

l,.í |.l"'!e 
'",'.', '.

H-Rtll

¦Coiif.iniu l .„ |, V,—.ris, r,,l a, 1Maria. r.„ í,„ a ,|„, ,|„„. ,„,,„.A nn,ls,n,,J„j« ,..,„.„ ,,,„,,„ ,„,,, „
iielo |ir'«. 11 in 11 cv

.."..:-,'.u:;,:.,!:::i,;^rí,';-:';:
' 

III iiIh>

I r.,i ii.uii,.,,,
|.Miil.i.  |„L. , ,,'i i' 

Km lii.il ,. i..i,],.. l„
\i- IA r-ahi . -.-.| i ,|,
-Viif.í-.i ri couta ....,, ¦

v-*|N.iln
J„-. IV.jr  .

"a-i-lhr. H'|iliII(J ipie .-«'iiiihiitH
Nó. (Imiihjh a certa geiitu :
11 leinii, J» se nll»...
Kllfi alegre, em oi nflo cabe,
.\un«-M ei curta ii<iíj quente !

BtBOMBA.

R-*Undo <¦>] 1b mi reta
Kui A caa-i dn Mimo-.»,
K* mnUia tfl.i f.-ir-.ii-i
Çii* i nifitii uma luidirncla.
I"i-Z ii.*• |i iiTTiro ri i-nifia ;
Ili.ls ll,,|,| „„,. ,..,,,
it-l.li.. ,¦ III, !¦ Li, ,,,,,„,
!'.i,ni„ .in ,,,.„ .._ «um,
••" '1  !...., Un II. .1,111.,... .

Tielni tem
inento 1-3.

yo buraco um arqtu-

La.

I
vi

N lluMIO flOr«ToBo.

Se-ui unia fn.ii
A .Marirnta Az

Kii a"-t«va
S«'i rornl iti
i>„„,„i„"

lis dl.
.Vmioi

f Rl.VOA.

" otTere-aemos ¦

¦ *¦ '""'i«* .•iiatua'.. | (/„. fi „„
^,.-*€,';,::;,,,:!'í:,,i;::.:;r::':;,.c:',-j,„í *, "«

M.ii ;,in

VtsUtvr 
' 

io 3 «•.li.ui, .[.SM riiw-, n- i,nmn nir.-.-i..
ill.U S.II.I..1,

PRÊMIOS DO 'RIO-NU-
No itutlf a Coneumo fui premiadoGokv. i; i« Advinha Pehv.

tín« nn. .

Cnminin ulmrta nsta sceçiVo. Daremos,
•in cu-Ia nuiperodois veisos qne devem A minha \>i i
cr plosuloa pelos eoneiiTrentes, obtendo I Olhava o réorno iiniin.i. aquella melhor collocai.ílo A' busca du

Pai Paulixo.

ii w íí iiãn metta,

¦ t-.lu

-. IV 11, IM. 11-,.,.
S- ml» qne. .,  !,
Une,.,«.!,.. ,, ,. .... .
Qaer .¦,.,„„,„ /„„,,¦,
S-IV.- >«S |iiini iii-nur
í' Iara.... ! t.l - ../d
Nflo lia tiiiiLMi.-i.. .jii" - i«if.lente 1
t)..aa.l.i ,11 lá d, ,, ,,i
T-iis Uvra n m«« nm vil An,

BlKHliiCl.Vn i HK ual-ico

¦i t ¦ i/innl., t.nha

Uma itaiica. nina trave de ferre
Kncontrel men leitor e -sAninho,
C*rreguel-a, uAoanÍnta uem erro,
Para cima d'om nninte do mínho— I

K il-pofa -pie cheguei |fl na griinpa
A bufar, de suorM icplecto,
Kiitunlrel «obre a trave supimpa
D.i charada o conceito: — Uminseeéè,

Vil
cexteai. - Ao Skotthé OOêtOS*

2 —Se no centro collocar
Deffe frnclo isaboru-ío
Uma Cfitisa nflo vulgrir
Teus repetil netteDugtí,—•*4'.

K. B. Çom.
VIII

{Aot vatfutn)
1'ilma, prima e ssgiinila 6 tijolo 1-1-1

V. G. Tat.
IX

Elle inatromeutoj ella serra fl.

Dkiko* Jukior.

Jí§^^A?iVii/Híi

« ""'•/ It/perur.
Ai 11 -VI: Illnl KUIIIUS

A mulhe
Tran*potta

eu curo t.

XI
K. D. Lodo. ., i

ll,n

mi bvpi do verse.
O u-sUinilo deste conenreo sorfl sem-

pre pnUiiM.lo eom um liilcrvnllo úc. um
iiiniifii, m 'nlo ns glosas recebidas nio i-espi ii iU [iiiblicnvilo do ntsuiero unte•dei, ...

Pai i u motte :

Papagaio .t Papaobellos..
¦¦~'**"w>aceoou»L...

LUCINDA
IIU.NTIIM

",.'i,'f,'.'¦.;' '¦'"'",!".' '""«"™Ir
l.ln.\j'il'S'eso.'.'.'í™io

Sul.lto.ec nalenre enzerli, :-Nu praça l^iielnivastuiilundr.nt™
gotiac I..|l,z„.,. ,,.„„, „.„.„,;.
«Al lavas no coice\ uom blzarna.
IV tres iiunliura ínziiu ,;,„ joguote,Ae»r.;..l...r.. Cl,,,,.In,.,;
yuo bufava a vonr eo'« «abeltu dona.

CÍ ClJllJU Illlli.a i/iirliM,

liei/, betnos as leguinifs glosas:
MinliÀ |.rtins, Marietia,
Trezjmofiltiibai de Üimfra
('n.iilliHii em seu bello cifre,
Ow I -1->-.'.o uma Uintemeta ;
N.i J--! i-ia do tid cunieta,

oofrt) de piesente,
Anfn iici-u incontinetui
E ¦!• iii-í moedas tirei,
Mil .|iia>l (|ue me riiieiinei ..
.Vi.-*},, ,i ri cocíju niaiii quente .'

I. i.i

ta-í-i
-Mal.l « V.-r Sr- II i ,'¦ ni-Lt,

¦ 'ousa liuviu de «"trali me,
Fui Kit por n.i/. - .mi me,
Kazi-ndo cena.- i'ii-.i|iiiii1ihh
I'... neliaij . da. sn pimli ,s*;
- Arfticw vi cotMi oi.im quente.

1'iMífr. AsufCAEADo.

A nifnlia ptima II- Hrmueta
Kecelleu da lll.le illll d„le,
Um atinei ,-i.i„ i,,,}..,./,-!*

¦'«" .-,,' ...ria.

Kl... II „,,

Tu

Vivo

. V Cl. T.l. Mie»' L.i. ,• He, r„,i„.

a virtude d., Mniiriiiiila deita aan-
?ae 13.

SimnurjrjL.
XII

PKliGUXTAS E HE8POSTA»
<-> q*ic * -7 O que d V

y.ul è a bocea qua nfli tem dente*?
(ii ZOORA.

FliMI CRRO.
wrt n-cciicioou :,h <1eoirrat;Oe«U--.tt- iiiiin.-io -it-í ncxtn-(l£trn«

tillnndiia mqaeaoa
i (lirp.iÍH.t-l,c-Kai

Mil) II 1-1..

Ilal,

M,s |„r si
1'iini orna
K „t,,,,!l,

_ Milabk -
-I" I,a. ,l„l
(ilorillmva u lal ¦1'Í.lll HUli

HOJE
li™, anipla 6 a eanm. Esplendi,!, o iMeu IH-ll.i iil.riri,-., „,„,„„„ u,
O l..|l„ ,..r,., leu, inseto ci|llolite,Meu coriiojfl rwrJaimi etu demiula,
Huhlto, veiw, .Mi.ii corpo so nm-ula,
|. pne-Mt- n patpitnr iuojinaU^i-.-iiH'- ¦
1:-""1" lailallaa, irsnuilK ,. trvmtnio,A rescçiijer pernmiD qua liiebrln,
Depelj nuar tu (n««»-nie o tón-at-a lPis», ura, c..,ntao. q.isl a a,,i (|ã,toQue devorar eapaç a auihloioni».
PorCin, anil en (piem inontii com imthliulK fiitam-l,, i.,,,,,,,, HOM-imuiil eMMinin
Qnsaile .ii ,„u lam.ljiniio «ai H.j(

AMANHÃ

IjiMíiitti.i iihh boceta,
Jl*-. n nito e tnuito etojoiidida :•J.i-. , li.slr.isa e liiimiila
li,. , .,„,., ama linilrmrla.
[In di i (Ifii me a Veio-tu.
(•ji.ii!¦—o, fui imprudente)

likn fiirtivampnte
. >ni-i em em qnVHs eiintla ;
n . Vesuvlo «pie aVdia,

i vi cansa intiii quente.
Sa' Bourt.

"C )'¦¦> unia caíia fneeta,
r a]ne liíi iv-li- Rio1

N.i meu ,i„li,
M-C* fj.|llr-l ,--
hi-ix ni-iue o

l' tente,
ii.....
i-.li.lo,

Iíovpa Velha.

Por i-Mi ns afflr
tj.is ,'- b. III .,-,,., ,
.1* Hl.i lutnli, e »

As d.'<irniVões e alista dos decifra-''""'** M-rflo -iompie pulilicadascoiri iuter-vali,-.. .|e um ntiniem, reca-t>endo-M'¦'•
re-Miiindo oi»'- o «li:i dn pitblicac&é do
nuiijent iinli-e.-iic.-ile.

Ao primeiro dcrifntflor 9õ~lbrMil8RÍ«btreinos, um valioso prêmio.
Accrltamua u collaboraçíõ; qne ooa~ileiv ser enviada em tinia eseriptai* sóde um Indo. Ã|
Os }H.ntt>.i, neste torneio sflo centadot

por ijuestUo d-?ciírada o nao por tra-1.1.11... publicado.
Propusemos 12 questões,, eujaa d«ci.ini.,.,.¦.- t rum:

Minha creonla MiriettA
S«be Iimiii servir a c-titn
«as Ile». qiiHII.I,. se s- iiie
I?i„-é ,l,r..,,,„ ,„„., |„„!,,„,,„ .
I'.-ÍS. pill.ll.1,1 II V.I.-I,
11 ?Illllll.. II.. .1. l.-llt,,
S-m vi ferro • n |...n \«1» ute.
Nll,. é iii*. |....,'.|., .11 li.,,. -
11'aqilillo um |, '. n.hiço
.Vuncii oi ftin.sn t, iij., quehtr !

\\*A'.DKUIR0.

A i.riininlia Hlni-iii
IC nietiilii i:.n eurn-U
Tem a bocea ia., ..--, li
r,.„ i „.,„..„ ,,„„, i,i„i ,„,(„ i

¦ fallad.i en,,.,
i (e/. .jii.^i d^n.ente-i...,.„- «

ÜIMICM !"I*

i 
_ ^'-".o. Aamfle, Carvalha, AraeMa,

,, „ „' | 
';"."".'.¦ Símbolo, Alae, Hnxocit,Catíiu-1 ae Pauliso. ca.,. fl.euM», r.rj,™ Maria e Amr.

V. O. Tal.

Ir-nriipieta

?
*-^>X)OUOút>Mu.

, Uai raiuz .pie «tá. iJ, fina .r
, cinl.de de Silu CliriJuvln i„'
. o,une do Overa, prefisaA» poeta que faça us t-ría

«_¦« «Ua escrete b e*Tev-' ¦
Bicai que fliü OoUipOo. P(u;i• Ü !..|(i.

J A. rrr--yip-"~' w*£T£JT\

.-'.•-li-i-n.
Imderwt*.

p-n
at» r-f-lllt) 1
UO-llIr.

i In iflo bello
ll»«el|.|

quente.
K. T. T.

•¦¦i^siioa l

s

MimirniiPiio
-¦' ''....'¦.' '-¦ 1'0-iO'd'c.

Kii nulo no .--u ir«fii,íini
(tjiie inimen>aiiieiit-r ngr4d«co)
Um certo ur de debí<|iitr?.
Mas nflo peço qne se ei|«liqn*s
í*«jis multo pouco mereço

Tanto mais une

Quer se)
H,i|„ ,,„

i.da ,.

,„,|..,l„ lu s 13.7.12.6,a
». lal,,-,. I.T.3.17.11

¦ x i'11-.tt.i 12 13.16,8,14
h..nHa U 5 ü l.itj

lie ie C..ac,li
,1,1 ll ,|,l,

Csru aaiic,, l'.|..ir,sll.»
Vao sou «a>|..| i. i.lero 1.4 15.S.H
IJ.lein i|iut.r i.l-. U" " '¦>: 17 11.8,

11,13,0,16.
Mus ní.i fujo ,1a |',H,i„ ^^
llesde jl ei, llie severo. . *

Agur», pois,
CoHpith iifl i leve a mui
n ciilis-id.. ditado. ..
Ku sou muito cordial
K também um seu creado.

Ni-STRADAUCS-

ii
l... qne p-iie I dizia a Cllica, — a.
yne e>lava toda pasmaái.
K rejuiaini'1 p'ia mudiinii—2
Ficou de vura-í caltida...

i> ,I..flu q-iH e-itavA ai Udo
Ciegoi!-ie iodo dengoso,
Dizeuilo:—Vem cá Oíiiqniilha,
Toma que é mui gonto.-jo'.

K. 0, Poná.
in

O iusirjtiieuto proentu com csluml-S,
Dn. Dí-íeoee.

. I...ifr:„i,mi V. G. Tal 3. Nhonhí-
^j.Mom] J, Dr. IVry t^liiiio 15, Peryia,
jtv. 

I. T. 6. kVei Cheiro i-7, La 6
i.V.-ii-.lsiiiii, 12, Aiionymo 11, Mira»Hia 1-2. Roíso Ksperar*té 12, .Frei.¦li.li.. 11, Sem Duvida 13, alorèni- '
Illlü l'J.

. .'è-íy;; '""'""'"^ "? "«« «úmero 1

,lnr„ "'ii*'..! '«. collaberudor¦|^'U.o, ti <pj..|,i «I..i.v,i,lw He luurcar-10 I
IViXMiiinH de (-oritiir rir» nosso ultime' ;moro s ,,„„io. u Frei Cludro e a 8eza Du' f
Eiítialmpiitedcixanir» An contar a iryo-i.1. II |.oiiu..„ ,,„« r»>>mea agora. : ' 

fi

A prumo a lettr^ è pulo

QUEBRÃCAbT
-js*.

\0ÊS l404
i àom lêatn, T..rAstelro,

i -f^Enttfi-Tallõ « -Mm-
V Fama quasí

A



. Wffltotf. ->

a a. m«a»-r*w ia..'

71*

A Sy ifiiüãi M, üw vW «t i» í i» jaíaiit
Vidro 2,^000

Onr-nto, hoIi mliihs (iiUvra do Honra, n
Iodou ní fluí «orTrom dn tna*n " routuUUo mio
ilt|u(vi rom,ilet*motito curnila itoale* inala* com
i. . ni',i;i.' f/p <ií-'ifr."i i" yia>'<j ilo 8r. flonorla

„-, (.--.mh-, d.i mlulii
lu, l. mlu obtido tini

111». tio Uom Jcv

-Io
iHii-t.ii.

Deposito Qaral — Drogaria Pacheco rua doa Andradia 5 r

Cesalpiiia Opoilclilocli
r N«.ij*l|»iM. llli"'

"'-. Il.lp». f-
nn ií.Tiii

¦ P-ll— '!'

/usconcclltisAdolpho IV;

23 Rua da Qilitan.ua 11. 23

PESTE BUBÔNICA
O Glyoo Stilol do Manso Sayilo

K' " iinloo roili-m.|itli-c (iritiorvallvo dn lor
itvtil noHle. Niln i'*iKii cuiiM» ritnuin na tua
hiipllfatilu, acrti) pura nao inl<'ii.«. «crvc para
liv.r m tiucca, o to,tu n pura >i banho, o o"
mu 1.1'lln iiNjir-.-lu. iln ujotim o antior njjra.la-

Pliarmacln o >lrojt«n* Manso S«JÍ<> * run
¦ Io Calliitn 11. Í17 « n» drogaria <ln Arrnijo A

DEFLUXO
do polto c (ínr^antii. "*tli

.-ylucfio. «to., p.le., o mollior roíaedlo .•
¦ •--. ¦¦:. o muin olllcaj! pura na moléstias acima
W(í o
m Xarope do Gi-indolia

ItOtilSTA COMPOSTO
lio iilinrai ai  Ullvvu,, Jiiuii-r

Esto xarope tom fido muito ii|irr>-
cindo polo corpo medico u por muito»
doente* cm virtaili) ilo aoui axcollcn-
toso brlIluinloH mieito. nai mol..Him- ruCODSUt

Anemia
Papeira
Astlima
Impaludismo
Escroplmla

t.nr.

(Citll 01.1-

¦ primem
tc-ihscra-

ico até hoje conhecido
• YHIKA JUNIOli A C. plnirmi.c-iilifiis. PM I I , 1

|s„-.ii..T'""¦" |V\ !' Ç\ K
rr,£\'"'Araújo Freitas & C, droffuisias, \ \i\\\\l l/l, k.'l.iLlU

14, run doa Ourives.

Basar Collosso
família pernambucana

EUA DO HA2E0CK L030 K. i
(l.ían.. I... isr «-Io i'ns.11

Eazéndas, armarinho, ferragem,
louça, sapataria, perfumaria,

etc, etc.

....,„ SIM RIVAES
1 Ninguém se illuda, barato c

bom só no
radar Hosst Ja Família Pernambucana

ÜÍICALI.K ASItKKKIÇÔES

Deposito: Rio [k Janeiro
PHÍBM1GI1 DINIZ

Rua tios Anciradas 55
Eli ,. I'll!ll--IUH!EI, A 1:.

&ÕNOREHÉAS
Flores brancas icocerrlica

dia», cum o \hi«| i.s j,l I iilns .Ir

GOÍTOREHÉAS E SYPHILIS

-PPEÇO

CURAM-SE RADICALMP.STIi COM .1

DO DR: EDUARDO FRkNQk
Ailoptad.ma Eurepa

REMÉDIO SEM CORDURA
ir.i cllicaz das moléstias

c pcllc, ii.rul.is, euipigens
ieir.is, suor dos pús, as-

sai! uras. man-
chás, tiniu, s;tr-
nas.brotocias.etc

3$0S0
"-"»; 

. DEPOSITÁRIOS hrsj EK

AII,\ I .Kl Pltm TAS íi i. jÊLM -S
i4 nua ctos Ourlvoa li-* BaaiaW"

E S. PEDRO, ça

s aasurapa CiRLCC 3?3.:.
Mir-Ão

Vende-st cm todas as pharmeias c drosarias.

LOTERlâ ESPERANÇA
OS maia importantes planos das loterias do Brasil

Extracções na Capital Federal, sob a tlacaliiaçao
do iroverno da Uii.ão

W'

^Quinta-feira 
-^ do corre.te

i Extracção dn 20 loicrta

ife <® * €> "O O £'íi O O- O
flV !,or 1S,,ÜU cm nK'"s Je So°rí'5
•TlfcSnárUnla plaao. «Um «" I" ¦> d» ¦" °""s' .'T;"' 

','","•'. 
*'"'¦'¦

fc. o muitos milroii «le '-''U>. I"-1"' -""' "'.",,"'.,,.'," ...,.".,,..'.,.. i'-
Sim o oculíinit-^ do^ promioi tiiinore*. c o- ». •' " - -"-'

Illielcs da LOTERIA ESI'ERAN.'.\ ii "'•'l'"" - »

Jrí->' kiosiiuoa o tm rua de S. .I,.s.'- 
siV'bÍlhcleM puni l'óra,dando m- viuitijnsas .¦..uiiiii^ucsa..

S-esii nOS.Twlli 11 ei.rrespi-iiiU-.il ia di-vr •'¦'' ilirl|t"in

asto da Rccha Mor' '" ''"

Aisa 1.052 — Telcgramuia AGALLO

\ DO HOSPÍCIO 75
uJJS U GASDILAUA

n beneficio do Recolhimento cie N. S. da Piedade, sol-

a immcdiata responsabilidade da mesma irmandade
Lei federa] n. J4J, de 7 de Maio de 1S38.

^-xiKAÇÇAo: PELO SYSTEMA DE URNAS K KM-ltKRAS' 
EXTRAGÇ-ÃO «O SALÃO 00 THEATRO S PEDRO DE ALCHTARA

Ouinta-feira 23 de Novembro
^ ,' A-« -, 'I- hora» <ln tn..u-

t PBEMIO MAlOll 1-I1K.MIU MAIIll:
?'•^•OOOsíOOO

^^^ç*^EtSpít eompoita d»7.C '.bilhetes,dMdl&oa eni deciuioa
de 800 », cada

4 rua da Alii
< para as &

• tinliau^."4'

¦¦oceitara-ae
-•TldO'81S

Gompanhi de Loterias Nacionaes' do Brazil
XIII nill.ll IBEM -Htia Nora do Ouvidor ns. 2o c 2e J-1'AIU I* fOREHil V ll-l«li'0 TIlKnrilW-LoleriaS

Grande e extraordinária loteria do natial

- 110, 1 .!¦• Ml •> 77
,i.- iiii.iiimiis ní: iti.i*. im i .in ioo cmnis,
IOMO IM. IIKlS, prrmluniln i.uxl.ctu nu

lirptnlii, ichIiii ronio .( IfrinlnnçAo rln <li> I'

i s 3 iiohis EXTRACÇÍO INTRANSFERÍVEL SABBADO23 OE DEZEMBRO »'S 3 hohas

l'1D *>>» m » m-z IK B •: a* fft» I

Em bilhetes inteiros a 4OS000 o em quinquagesimos á 800 reis

r... ,!,• I.m/ Y.'llO«i>

quariquer |ti"1«l

o i " o £TO ^S" S- sO

a ^ ^S S- o
O 2 r-H GO
o ¦=> M
lc=ao"s P
m = o h, P>-

> - C ^> ^

>^ ^ Ss r-g
=S" GO

PLANTAS VIVAS
A chácara 1 i nmcui.TUR/i lín.vz, S. Paulo, rua Mouse-

nhnr Andrade, ;a, recebeu da liuropa um lindíssimo sor-
timctito das seguintes plantas vivas, e vende :

Antigas ou recentes,
curam-se rapidamente^
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Vidro 55000. Depositário Geral, Droearia Paoiltto, Audrada» 50

Vendas a varejo om todaa na pbarmaLCiiu a drogarias

Quinla-lcira '25 do corrente

A Sou o bilhete inteiro e cm quartos a 200 réis

\. ..iir-.fTios au .ifi.-atti-ni na stfüncin geral. 1 rua do S. Joho n. II
-O,' (•PBsioiwrioí. A CAMPOS A iCapita) Kudpral. *h 4 \\í hora» dn tardo,

Eodoro.o i.lcsriiplii.o-CaillIlADE.
Acjcilaiii-sii HH*-Mit«.-n. i.ui KsUJoa, Jaado-»'

venda cm todas^u drog\l :a<

c pliarmacias ,,

Deposito Gorai, rua da (juilainiá ,J~"
Godoy, Fernandes & C.

loterTas do bomifirT
QUINTA-FEIRA. '^3 do corrente QÜ1KTA-FEIRA

lAtriiffiiii ilo plano A. A. 14." loteria

.OCO 000
por i-oo reis, em quartos de ijo réis.

As extracções ellTecluam-se na agencia geral, á rua de
S. José n. 50, as ; i |i horas da larde.

Acceitam-se ageiltes 110 interior e nos Estados, dnn-
do-se vantajosa comnKssõo
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50. IVtJA W S. JOSIi 30
tfllegraphico B0MFIH
Almoicln & Froire.

Caixa do Correitin ' S6 — Endereço tílegnipliico B0MFIM
.-? i

JL1 tritosio do Suma

BronchitoB,
Asthma,

Rouquidão.
Tossos,

Tuborculoso
pnlmonnr

Medicamento sem ri-
vai, que por seus criei-
tos tem o cognomu de

A VIDA EM VIDROS

COtY?
16 Rur
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D roga r?

Choco* riií

Bise Froniao Coliseu Lavradio
.lllll 104 Couconliitii Klie lüoc ,t C.

0 Grandiosas Funcçõcs
Kò A'S TERÇAS
os 0 Quintas c Domingos -

sawsJ3ioiu.BS" Squikielas
,T0 l SIMPLES li DUPLAS

R-lo esplendido « appSandido
plm&ira quadro de ueloUrU

jl ^ desta e mu reza.
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